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Projeto Águas Claras_prioriza classe média 
O governador Joaquim Roriz 

determinou ontem aos técnicgs 
da Shis e da Secretaria de Obras o 
início imediato de estudos no 
sentido de viabilizar a aquisição 
da casa própria por parte das '  

pessoas que ganham entre cinco e 
dez salários mínimos. Roriz tO 
rnou esta decisão ao ser informà-
do, durante reunião com técnicOs 
da área, sobre as dificuldades dós 
cooperativados desta faixa salarial 
terem acesso ao Programa de Co-
operativas a ser desenvolvido ein 
Aguas Claras em função da renda 
exigida para posterior contrata-
ção de financiamento para cons-
trução. 

O presidente da Shis, Nelsdn 
Tadeu Filippelli, informou qiie 
tem sentido esta dificuldade no 
contato com as cooperativas, que 
diariamente procuram a empresa 
para a entrega de documentos e 
reserva de lotes. De acordo com 
Filippelli, Aguas Claras é um su-
cesso, como demonstram os MI-
meros: até hoje, poucos dias após 
o início das vendas, quase 300 
projeções já foram reservadas e,  

destas, 11 vendidas. Filippelli 
lembrou que o preço dos terre-
nos, representando apenas dez 
por cento do valor total da edifi-
cação, não é o fator responsável 
pelas dificuldades que ele detec-
tou junto às cooperativas para 
atenderem a quem ganha entre 
cinco e dez salários mínimos. "O 
problema para esta faixa está na 
contratação do financiamento, e 
digo, com toda certeza, que 
mesmo se o governo doasse o 
terreno, as cooperativas não teri-
am condições de atender a todos 
os segmentos que cadastrou", re-
sumiu o presidente da Shis. 

Atendimento — O governador 
Joaquim Roriz lembrou que não 
quer qualquer faixa excluída de 
seu programa habitacional, um 
dos compromissos firmados du 
rante a campanha e que será 
cumprido. O presidente da Shis 
elogiou a decisão do governador, 
explicando que a questão habita-
cional tem de ser equacionada 
em todos os segmentos sociais. 

"Se não for assim, quem tem 
mais poder aquisitivo acaba ex- 

pulsando, através da compra, 
aqueles que já foram assentados", 
disse Filippelli. Ele lembrou que 
o governador Joaquim Roriz per-
cebeu isso há muito tempo, lan-
çando o Programa de Assenta-
mento para a População de Baixa 
Renda e, agora, ;o programa para 
atender a classe média. 

Ontem mesmo a equipe técni-
ca da Shis e da Secretaria de 
Obras iniciaram os estudos. Nos 
contatos com as cooperativas, o 
presidente da Shis constatou que 
os preços dos terrenos têm repre-
sentado um grande incentivo ao 
programa, mas sentiu, também, 
através de exposições dos diri-
gentes, as dificuldades da faixa 
entre cinco e dez salários, consi-
derada pelo Sistema Financeiro 
de Habitação classe de renda 
média baixa. "Vamos fazer os es-
tudos encomendados pelo gover-
nador e, com certeza, encontra-
remos uma solução, propondo, 
inclusive, um programa alternati-
vo e necessário", garantiu o pre-
sidente da Shis. 


